
A atividade do setor de serviços brasileiro apresentou uma nova surpresa negativa
em março de 2026. De acordo com a Pesquisa Mensal de Serviços (PMS),
divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, o volume de serviços
recuou 1,2% no mês, após estabilidade registrada em fevereiro. O resultado ficou
abaixo das expectativas do mercado e reforça a percepção de desaceleração gradual
da economia brasileira neste início de ano.

Mesmo com a retração observada em março, o setor ainda acumula crescimento de
2,3% no primeiro trimestre de 2026. Entretanto, os dados mais recentes indicam
perda de ritmo da atividade, especialmente em segmentos considerados
estratégicos para a dinâmica econômica nacional.

Entre as cinco grandes atividades pesquisadas, todas apresentaram queda no mês,
com destaque para o grupo de “outros serviços”, que registrou retração de 2,0%.
Além disso, os serviços profissionais, administrativos e complementares
acumularam o quarto recuo consecutivo, somando perda de 2,3% no período. O
segmento de transportes também segue contribuindo para o enfraquecimento do
setor.

Os indicadores sugerem que o setor de serviços vem demonstrando menor
dinamismo desde o final de 2025, sem registrar crescimento consistente desde
outubro do ano passado. Esse movimento reflete os efeitos do ambiente de juros
elevados, condições de crédito mais restritivas e desaceleração gradual da demanda
interna.

Apesar desse cenário de perda de fôlego nos serviços, as estimativas de alta
frequência para o Produto Interno Bruto (PIB) ainda apontam crescimento
relevante da economia brasileira no primeiro trimestre de 2026, próximo de 1,0%,
sustentado principalmente pela resiliência do mercado de trabalho e de outros
segmentos da atividade econômica.
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PMS - Serviços Total 
variação%mensal(c/ajuste sazonal) 

PMS - Atividades Econômicas 
variação % mensal (c/ ajuste sazonal)

Fonte: IBGE, Fecomércio Piauí.
Obs.: Dados mensais. 

Fonte: IBGE, Fecomércio Piauí.
Obs.: Dados mensais. 

Dados referentes a mar/26.

Último dado: mar/26.
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PMS - Serviços Total 
índice,2022=100(c/ajustesazonal) 

PMS - Contribuições para o Crescimento Acumulado em 12 Meses 
contribuições em p.p.

Fonte: IBGE, Fecomércio Piauí.
Obs.: Dados mensais. 

 Fonte: IBGE, Fecomércio Piauí. 
Obs.: Dados mensais. 

Último dado: mar/26.

 
Último dado: mar/26.
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